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M E G A T R A F O R    P A R A P S Í Q U I C O  
( ME G A T R A F O R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O megatrafor parapsíquico é o maior traço-força ou o megatalento de natu-

reza ou manifestação parapsíquica, capaz de sustentar e ampliar as múltiplas percepções extras-

sensoriais, a partir da crescente dedicação à interassistencialidade e às recins. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição mega vem do idioma Grego, mégas, 

megale, “grande; grandemente; muito; mais poderoso; de maior categoria; mais importante”. Sur-

giu, na Linguagem Científica Internacional, no Século XIX. O vocábulo traço deriva do idioma 

Latim, tractiare, e este de trahere, “tirar; puxar; arrastar; mover dificultosa ou lentamente; rolar; 

levar de rojo; puxar para si; atrair”. Apareceu no Século XVI. O termo força procede também do 

idioma Latim, fortia, de fortis, “forte; robusto; vigoroso; corpulento; grande; poderoso; ativo; co-

rajoso; virtuoso; formoso”. Surgiu no Século XIII. O segundo elemento de composição para pro-

vém do idioma Grego, pará, “por intermédio de; para além de”. A palavra psíquico vem do mes-

mo idioma Grego, psykhikós, “relativo ao sopro, à vida, aos seres vivos, à alma”, de psykhé, “al-

ma, como princípio de vida e sede dos desejos; sopro de vida”. Apareceu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Talentão parapsíquico. 2.  Megaqualidade parapsíquica. 3.  Megapre-

dicado paraperceptivo. 4.  Megavirtude parafenomênica. 5.  Megacompetência paraperceptiva. 

Neologia. As 3 expressões compostas megatrafor parapsíquico, megatrafor parapsíqui-

co desaproveitado e megatrafor parapsíquico aproveitado são neologismos técnicos da Megatra-

forologia. 

Antonimologia: 1.  Megatrafor parapedagógico. 2.  Megatrafor intelectivo. 3.  Megatra-

far parapsíquico. 4.  Subdiscernimento parafenomenológico. 5.  Megatrafal paraperceptivo. 

Estrangeirismologia: o curriculum vitae parapsíquico; o paramicrochip; a neoperfor-

mance parafenomenológica; o Autopesquisarium; o Proexarium; o Retrocognitarium; o Evolutio-

narium. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto ao parapsiquismo evolutivo. 

Megapensenologia. Eis 7 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Megatrafo-

res parapsíquicos evoluem. Megatrafores especializados existem. Megatrafor é galardão. Proje-

tabilidade: megatrafor parapsíquico. Busquemos megatrafores parapsíquicos. Intercambiemos 

megatrafores parapsíquicos. Parapsiquismo: patrimônio auto-herdável. 

Ortopensatologia. Eis duas ortopensatas, pertinentes ao tema, listadas em ordem alfabé-

tica: 

1.  “Intermissivistas. A maioria dos trafores das conscins intermissivistas tem base pa-

rapsíquica”. 

2.  “Paratrafor. O autodomínio das energias conscienciais (ECs) é um paratrafor com 

aplicações multifárias”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da paraperceptibilidade interassistencial; a conju-

gação do holopensene evolutivo das comunexes avançadas às atividades parapsíquicas; o holo-

pensene pessoal da holomaturidade evolutiva; os proexopensenes; a proexopensenidade; os para-

psicopensenes; a parapsicopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os evoluciopen-

senes; a evoluciopensenidade; a receptividade pensênica aos parafenômenos; a autopensenidade 

aberta ao paraconhecimento. 
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Fatologia: os trafores marcantes em diferentes áreas de manifestação da consciência na 

intrafisicalidade; os megatrafores específicos; a tradição parapsíquica da família nuclear; o mape-

amento da megassinalética energética parapsíquica; o inventário da Parafenomenologia Pessoal;  

a identificação da especialidade parapsíquica; a assunção da condição de conscin parapsíquica, 

após identificação da megavirtude extrassensorial; as recins potencializadas pelo uso do megatra-

for paraperceptivo; o aprendizado progressivo e contínuo do parapsiquismo; o curso Escola de 

Parapsiquismo, realizado na Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscien-

ciologia (CEAEC) desde 2011; as dinâmicas parapsíquicas, auxiliando no desenvolvimento e na 

identificação da megacompetência paraperceptiva; o autodiscernimento no uso do supertrafor pa-

rapsíquico. 

 

Parafatologia: o megatrafor parapsíquico; o megatalento parapsíquico fixado em retro-

vidas; o treinamento da megaqualidade paraperceptiva no Curso Intermissivo (CI) pré-ressomáti-

co; a ectoplastia pessoal evidenciando a auto-herança parapsíquica; o reacesso à megavirtude pa-

rapsíquica; a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; as manobras parapsíquicas do-

minadas pela conscin; as funções parapsíquicas repetidas ao longo da seriéxis; a holobiografia 

pessoal carregada de experiências extrassensoriais; a raiz do megatrafor parafenomênico; os ex-

trapolacionismos parapsíquicos, indicando a natureza da megaqualidade paraperceptiva; a Para-

percepciometria; as competências parapsíquicas mais desenvolvidas; as prioridades parapsíquicas; 

os gargalos parafenomênicos superados pela aplicação do megatalento paraperceptivo; o exercício 

diário da tenepes, potencializando o megapredicado parapsíquico; os atributos mentaissomáticos 

qualificando a Parafenomenologia Pessoal; os campos bionergéticos retrocognitivos, promovendo 

o reacesso ao megatrafor parapsíquico; o megatraço-força extrassensorial continuamente melho-

rado, aumentando o grau de envergardura paraperceptiva; o entrosamento parafisiológico das ha-

bilidades parapsíquicas da Paragenética à Genética e à família nuclear; o paramicrochip, potenci-

alizando o megatrafor parapsíquico; o acesso às Centrais Extrafísicas, pelo megatalento paraper-

ceptivo; a megavirtude parapsíquica autoconsciente, abrindo caminho para a desperticidade  

e a semiconsciexialidade; a conquista da holomaturidade parapsíquica; a onicompetência parapsí-

quica iniciada na desperticidade; a megagescon registrando os esforços autevolutivos na aplicação 

do megatrafor paraperceptivo. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo megatrafor parapsíquico–tenepes; o sinergismo mega-

trafor parapsíquico–atributos mentaissomáticos; o sinergismo megatrafor-epicentrismo; o siner-

gismo megatrafor parapsíquico–programação existencial; o sinergismo megatrafor parapsíqui-

co–Parapedagogia; o sinergismo megatrafor parapsíquico–Pré-Intermissiologia; o sinergismo 

megatrafor parapsíquico–desperticidade; o sinergismo megatrafor parapsíquico–megagescon. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio do posicionamento pessoal 

(PPP); o princípio do megafoco mentalsomático; o princípio da evolução interassistencial;  

o princípio de acrescentar megatrafores à autexpressão evolutiva. 

Codigologia: o emprego do código pessoal de Cosmoética (CPC) diurturnamente. 

Teoriologia: a teoria dos megatraços; a teoria do multitraforismo; a teoria da Megatra-

forologia; a teoria da Bitraforologia; a teoria da tridotação consciencial; a teoria e a prática dos 

fenômenos parapsíquicos; a teoria das retrocognições favorecendo a pesquisa do megapredicado 

parapsíquico. 

Tecnologia: a técnica da identificação do megatrafor; a técnica da exaustividade na per-

quirição máxima do megapredicado; a técnica da tenepes; a técnica da pesquisa da maior compe-

tência parapsíquica; as técnicas do autodesenvolvimento do parapsiquismo; a técnica de estimu-

lar os megatrafores; as técnicas de qualificação do megatrafor parapsíquico. 

Voluntariologia: o voluntariado nas Instituições Conscienciocêntricas (ICs); o paravo-

luntariado. 
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Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autopesquisologia; o laboratório 

conscienciológico da Tenepessologia; o laboratório conscienciológico da Autorretrocogniciolo-

gia; o laboratório conscienciológico da Autoparageneticologia; o laboratório conscienciológico 

da Autoproexologia; o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laboratório 

conscienciológico da Autevoluciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Traforólogos; o Colégio Invisível da Consciencio-

metria; o Colégio Invisível da Liderologia. 

Efeitologia: os efeitos do sinergismo megatrafor-epicentrismo na autoconsciencialidade; 

os efeitos da identificação da megavirtude parapsíquica; os efeitos do megapredicado paraper-

ceptivo na potencialização dos atributos mentaissomáticos; os efeitos do megatraço parapsíquico 

nas atividades interassistenciais; os efeitos do megatrafor parapsíquico na interação com os am-

paradores extrafísicos; os efeitos desassediadores da expressão cosmoética do megatrafor para-

psíquico. 

Neossinapsologia: as neossinapses geradas a partir da identificação do megatrafor pa-

rapsíquico; as retrossinapses da aplicação do megapredicado paraperceptivo; as neossinapses 

advindas do uso consciente e da qualificação da megavirtude parapsíquica. 

Ciclologia: o ciclo identificação da competência parapsíquica–identificação do megata-

lento paraperceptivo; o ciclo identificação da especialidade parapsíquica–identificação do me-

gapredicado paraperceptivo; o ciclo aplicação do megatrafor parapsíquico–inventário sinalético 

pessoal; o ciclo de autoqualificação do megatrafor parapsíquico ao longo da seriéxis. 

Enumerologia: o megatrafor parapsíquico auto-herdado; o megatrafor parapsíquico es-

quecido; o megatrafor parapsíquico identificado; o megatrafor parapsíquico atuante; o megatra-

for parapsíquico potencializado; o megatrafor parapsíquico qualificado; o megatrafor parapsí-

quico interligado a outros megatraços. 

Binomiologia: o binômio automegapotencialidades aplicadas–megaconvergência intra-

consciencial; o binômio protagonismo parapsíquico–megatrafor paraperceptivo; o binômio me-

gatalento paraperceptivo–megassistência multidimensional. 

Interaciologia: a interação megatrafor parapsíquico–epicentrismo consciencial–Pré-In-

termissiologia; a interação megatrafor parapsíquico–autoproéxis parapsíquica; a interação me-

gatrafor parapsíquico–curas parapsíquicas de minidoenças; a interação megatrafor parapsíqui-

co–oficina extrafísica. 

Crescendologia: o crescendo especialidade parapsíquica–megavirtude paraperceptiva; 

o crescendo megatalento parapsíquico–apreensibilidade multidimensional; o crescendo mega-

predicado parapsíquico–autatualização parafenomênica; o crescendo assunção do megatalento 

parapsíquico–abertura dos canais parapsíquicos pessoais; o crescendo megapredicado paraper-

ceptivo atuante–desrepressão parapsíquica; o crescendo aplicação da megavirtude parapercepti-

va–domínio energético. 

Trinomiologia: o trinômio megatrafor parapsíquico–megatrafor comunicativo–mega-

trafor intelectual. 

Antagonismologia: o antagonismo megatrafor parapsíquico / antiparapsiquismo; o an-

tagonismo megatalento paraperceptivo / banalização do autoparapsiquismo; o antagonismo me-

gatrafor parapsíquico / parapsiquismo maléfico; o antagonismo megatrafor parapsíquico / cas-

cagrossismo parapsíquico. 

Paradoxologia: o paradoxo do megatrafor parapsíquico da consciência ignorado pela 

mesma. 

Politicologia: a cosmoeticocracia; a proexocracia; a evoluciocracia. 

Legislogia: os megatrafores enquanto frutos holobiográficos das leis seriexológicas da 

evolução. 

Filiologia: a megatraforofilia; a autopesquisofilia; a autocriticofilia; a discernimentofilia; 

a teaticofilia; a voliciofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: a superação da megatraforofobia. 

Holotecologia: a traforoteca; a potencioteca; a pesquisoteca; a recicloteca; a teaticoteca; 

a mentalsomatoteca; a convivioteca; a epicentroteca; a cognoteca; a evolucioteca. 
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Interdisciplinologia: a Megatraforologia; a Bitraforologia; a Parageneticologia; a Tem-

peramentologia; a Autorretrocogniciologia; a Lucidologia; a Despertologia; a Cosmoeticologia;  

a Intermissiologia; a Conscienciometrologia; a Discernimentologia; a Autodeterminologia; a Au-

tocoerenciologia; a Seriexologia; a Autevoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista; a consciência megatraforista; a consciência líder multidimensional. 

 

Masculinologia: o megatraforologista; o acoplamentista; o agente retrocognitor; o am-

parador intrafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; 

o compassageiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciôme-

tra; o consciencioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; 

o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelec-

tual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista;  

o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; 

o teletertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a megatraforologista; a acoplamentista; a agente retrocognitora; a ampa-

radora intrafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita;  

a compassageira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciôme-

tra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; 

a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelec-

tual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista;  

a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertulia-

na; a teletertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens megatraforista; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo 

sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens activus; o Homo sapiens holomaturologus; o Homo 

sapiens determinator; o Homo sapiens energossomaticus; o Homo sapiens energovibratorius;  

o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapiens experimentatus; o Homo sapiens paraperceptivus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: megatrafor parapsíquico desaproveitado = a auto-herança paraperceptiva 

manifestada, mas negligenciada pela consciência nas atividades proexológicas; megatrafor parap-

síquico aproveitado= a auto-herança paraperceptiva recuperada, identificada e ativa no universo 

interassistencial das atividades proexológicas. 

 

Culturologia: a Multiculturologia da Parapercepciologia Cosmoética. 

 

Multitraforologia. O megatrafor é aquela hiperqualidade predominante na manifestação 

da consciência, o maior trafor, o majoritário, o magno ou a quintessência pessoal. Entretanto, na 

visão lato sensu desse conceito, é possível existirem trafores marcantes em diferentes áreas de 

manifestação da consciência, os megatraços específicos. 

Megaatributos. Sob a ótica da Atributologia, a consciência tem condições de desenvol-

ver megatraços em diferentes tipos de atributos. Por exemplo, anatomizando os atributos da co-

municabilidade, da intelectualidade e do parapsiquismo, o pesquisador pode diagnosticar as maio-

res habilidades ou competências em cada item e identificar os megatrafores comunicativos, inte-

lectivos e parapsíquicos. 
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Serialidade. O megatrafor parapsíquico é auto-herança da consciência, adquirida por su-

cessão de si mesma, possivelmente decorrente de papéis, funções ou atividades exercidas repeti-

damente e ligadas direta ou indiretamente à paraperceptibilidade ao longo da holobiografia. 

FEP. No universo da Proexologia, a identificação do megapredicado parapsíquico, a Pa-

rafenomenologia Pessoal e a resultante da expressão lúcida e cosmoética da megacompetência pa-

raperceptiva na atual existência são essenciais para a autopesquisa dos deficits e superavits na Fi-

cha Evolutiva Pessoal (FEP) dentro do holopensene do parapsiquismo, mantendo o foco no pre-

sente-futuro. 

Grupocarma. Na investigação do megatrafor parapsíquico interessa ao pesquisador ati-

lado na localização de retrovidas e retropersonalidades, verificar o perfil parafenomênico dos 

membros da família consanguínea e elaborar o timeline para-historiográfico grupal. 

Especialidade. Do ponto de vista da Analogia, a especialidade parapsíquica da conscin 

pode coincidir com o megapredicado paraperceptivo. 

Autopesquisa. Eis, dispostos em ordem alfabética, 7 questionamentos auxiliadores no 

diagnóstico da mega-habilidade ou megadesenvoltura parapsíquica predominante na automanifes-

tação consciencial: 

1.  Amparalidade. Qual canal parapsíquico é mais utilizado no contato, na comunicação 

e / ou na interação com os amparadores extrafísicos? 

2.  Assistencialidade. Qual tipo de parapercepção é mais frequente nas assistências ex-

trafísicas percebidas? 

3.  Competência. Qual habilidade parapsíquica é efetuada com maior desenvoltura? 

4.  Energossomaticidade. Quais manobras paratécnicas são realizadas com facilidade? 

5.  Inatismo. Qual percentual de carga inata ou hereditária em relação à parafenomena-

lidade pessoal? 

6.  Mentalsomaticidade. Qual habilidade paraperceptiva potencializa mais os atributos 

mentaissomáticos e qualifica a Parafenomenologia Pessoal? 

7.  Parafenomenalidade. Quais os tipos de parafenômenos são predominantes na auto-

manifestação? 

 

Coativação. Fundamentado na Atributologia, o megatrafor parapsíquico aplicado, funci-

ona ao modo de abridor de caminho para o domínio de novos atributos extrassensoriais. 

Legado. Além da identificação e uso exemplarista do megatrafor parapsíquico, sugere-se 

ao interessado no autorrevezamento multiexistencial lúcido registrar na megagescon os bastidores 

da reaquisição das habilidades paraperceptivas obtidas em retroesforços bem sucedidos e o auto-

legado parapercepciológico interassistencial da atual existência. 

Relevância. Segundo a Megatraforologia, o emprego da megacompetência parafenomê-

nica pode ser vivenciado de modo cosmoético, proporcionando, ao menos, 7 benefícios listados 

na ordem alfabética: 

1.  Energossomaticidade. Ampliação da desrepressão paraperceptiva. 

2.  Extrafisicalidade. Aumento da lucidez quanto ao paramegatrafor parapsíquico. 

3.  Interassistencialidade. Incremento das práticas assistenciais cotidianas. 

4.  Mentalsomaticidade. Coativação de atributos extrassensoriais. 

5.  Parafenomenalidade. Vivência de ciclos de extrapolacionismos parapsíquicos. 

6.  Proexialidade. Recomposições específicas no holopensene da paraperceptibilidade. 

7.  Psicossomaticidade. Potencialização da autestima e da autoconfiança parapsíquica. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o megatrafor parapsíquico, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Apreensibilidade  parapsíquica  retrobiográfica:  Seriexologia;  Neutro. 

javascript:?file=Apreensibilidade%20Paraps%C3%ADquica%20Retrobiogr%C3%A1fica
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02.  Atualização  parapsíquica:  Reciclologia;  Neutro. 

03.  Auto-herança  parapsíquica:  Seriexologia;  Homeostático. 

04.  Autoproéxis  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

05.  Competência  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

06.  Desrepressão  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

07.  Dragona  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Neutro. 

08.  Estatura  parapsíquica:  Autoparapercepciologia;  Homeostático. 

09.  Marca  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Neutro. 

10.  Megatrafor:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

11.  Onicompetência  consciencial:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

12.  Paramicrochip:  Paratecnologia;  Homeostático. 

13.  Sinalética  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

14.  Sinergismo  megatrafor-epicentrismo:  Megatraforologia;  Homeostático. 

15.  Técnica  da  identificação  do  megatrafor:  Megatraforologia;  Homeostático. 

 

A  IDENTIFICAÇÃO  DO  MEGATRAFOR  PARAPSÍQUICO  CON-
FIGURA  PASSO  INDISPENSÁVEL  NO  EMPREGO  LÚCIDO  

DESSA  HABILIDADE,  OBJETIVANDO  A  REEDUCAÇÃO  

PERANTE  OS  RETROGARGALOS  PARAPERCEPTIVOS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já identificou o automegatrafor parapsíquico? 

Em caso positivo, quais resultados interassistenciais já obteve com a aplicação desse megatraço? 
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